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m i m e i L
INGLATERRA

itciedade beneficente.

ni:!>-. 29 Foi creudn umn as* 
ação de auxílios mtttun« entre 
iicmbrofi da eolonia bntzileiva do- 
itiada aqtii,

mra esquadra hrazdeira.

/»NDEES, 29—A delegacia do The- 
ro Brazileirn n’esta cidade foi 
torisada a pagor 359228 libras 
[M’Iiuns para satisfazer a ultima 
aitti,ilo dos armamentos dos ficti
ve rs PtmtttA e Acryipe.

fîiitrerixtu.

FRANGA

p.Hfl/, 29—O tíil Tilas publicou 
ta entrevista eom o deputado bra- 
eiro Medeiros e Albuquerque.
Kste declarou que apresou (ara o 
qjccto relativo As missões milíta- 

iio intuito de fornecer ao ma- 
rhal Hermes da Fonseca pretexto 
ira suster as negociações que por 
joíiso tivesse encetado n» Al lema- 
ia.
8. exa. disse mais que estava sa- 
sfeifo com o resultado obtido.

PORTUGAL

Marechal Hermes.

Limm‘A. 29--Muitos amigo» do 
íiazil fretam vapores para irem de 
íieoiitro ao marechal Hermes da Fon
seca.

Irfto a bordo do 8. Puído o repre- 
seutauíe do Rei, Ministros, auetori- 
afies civis e militares, ete.
O Ministro da Marinha jk>z á dis- 

x>sição do representante do Brozil 
mu va])or, para a recepção.

«<Vk tio Tribunal Federal I progenitor d m au ifitad o s : do dr.
nas segunda« feiras.

Ofitciaes fim i dots vorptjs.

Rio, 29--Está veriticido que se 
eleva a km) o ntitucro -V-; uffieiaes 
das differentes anuas uo E.evcito, 
que exercem íuneções fóra dos r©H- 
peeiivos corpos.

,1 residas em Pernambuco.

Rio, 29—No despacho colleetivo 
de hontem foi auetorizada a alter- 
ttira das avenidas CV/itrul e Man/uee 
de Olinda, no Recite. .

Hssfnlqm tm Parahyba.

Rio, 29—O dr. Leopoldo de Bu
lhões, ministro da Fazenda, telegra- 
phon ao Delegado Fiscal do Thesou- 
ro Federal no listado da Parahyba, 
solicitando hi formações sobre o des
falque havido cm sua repartição.

Parece que o thesou retro seríí de- 
mittido.

.1fuHobmtt do Exercito.

Rio, 29—<Vtmeçiirilo ua segunda 
foiif» próxima a« grandes manobras 
fiuaes do Exercito.

/>. Felippe.

Rio, 29 -DesjM-tliu se do dr. Nilo 
Peçuuha ]«>r tor do regressar ií Eu
ropa o príncipe d. Felippe do Bra
gança.

Pwrttffttção de fmbalhm.

Rio. 29—Foi approvado na Ga
mara dos Deputados o projoelo de 
prorogação dos trabalho« do Congresso 
até 3 de novembro proximo.

Regresso do Rei,.

Lisboa, 29—O rei d. Manoel II 
regmwou de (Cintra, expressamente 
para receber o marechal Hermes da 
Fonseca-.

ITAJ4A "

Chokra morbn$.

R0ttAr 29—A epidemia do choleru 
morimk tem m  propagado extraordi- 
oariamente em diversas províncias 
lo Reino.

ESTADOS UNIDOS

Cohimbia Venezuela.

Washington, 29—Affirma-ae que 
\ (johimhia e a Venezuela rompe
ram as relações diplomáticas, por 
motivo d’aqne)la ter regeitado o tra 
ado de limites existentes entre am
bas.

BRAZIL 

Dique Jfuctwwte.

R*o, 29—Chegou a esta cidade o 
dique fluetwante Afim m  Pe»m.

Rio Grande do Sul.

Chegou a esta cidade o scoot Rio 
(rraúde do HvJ.

Atomifevtaçõex <ut Presidente Xilo.

Hto, 29— No dia 2 de ouíuht- 
proriuin os generaes e toda a ofti- 
cialidad© da gnarnição d' esta cidade 
irfco pceeoalmente cumprimentar o 
pnridente Nilo Peçonha por motivo 
dé am anui versar io natal káo.

Processo rsmtra nm deputado.

Rio. 29—Parece (pie a Gamara 
negará a licença pedida j>elo juiz cri
minai pura processar o deputado 
Luiz Murat em virtude da queixa 
de caiu mu ias apresentada contra este 
polo desembargador Oliveira Bo
telho.

O cambio.

li io, 29 -0  Banco do Brnzil nfli- 
xou a taxa cambial de 18 lí l e os 
extrangeiros de 17 13(U>.

Jornal mttqtenso.

Nictheroy, 29—Adegando falta 
de garantias, o jornal niiista O Fin- 
miveme .resolveu suspender a sua 
publicação.

(Vemeneetnt.

S. Paui.o,29—O st. Georges riemen- 
eeau tem sido muito festejado n’esta 
cidade, onde está realizando confe
rencias.

Antonio Soares, uo coronel ( ’orreia 
como idieíé jtolitíco de. Pau dos J'or- 
ros e ao Ur. Urlaudo Gonola, do st 
Ferreira Pinto Á ceposa do dr. Ati- 
touio Soai'es ; d’este agtudeiondu u 
todos.

Finalniente, o coronel (.’orreia er
gueu o brinde de honra aos drs. 
Alberto Marauh&o e Tavares de Ly
ra, chefes do Partido Republicano.

O pic-nic e o baile decomnum 
na melhor ordem, reinando grande 
regosijo em toda a i>opulação.

( {hiM umftofi con ejtpondemicx.)

De minha carteira

KAP1DA...

VIII

.Voticln fie «ipiiuiiçAo •
( Vrto ctwu d» mnuAríuhti 
Vai tnítiir na «xpraiiçAu 
—A Honra do RapoHÍphu,

tWr«.

¥
Todo o mundo quu é uma qutwtfto

dt? 14-in po a elt»íçÂo do finJoroKO K. Li no 
como d(ff>nr»do íftdcrat pelo E.«*tado,., lute- 
rt-ysaule.

Nos Estados-Unidos, segundo as j 
ultimas rommnuicaçôes recebidas, 
foi levantada, n uma reunião politi 
ca, a candidatura do sr. Roosevelt 
á presidência da Republica.

\  inda liem o sr. Tatt não se firmou 
solidamente uo seu goveruo ha pou
co ínieííido e os compatriotas já es
tão cuidando na escolha de seu 
snccesKor,

E’ que, por lá, no terreno da 
política, não se espera as vesperas 
do momento : vae w- trabalhando 
antecipadamente, com ardor e sys- 
tema, prejiaratido o terreno, com 
segurança, para o gol{>e final.

Por isso, as campaiihas violentas 
e i ijas em que se degladiam os dois 
formidáveis partidos—republicano e 
demoerabi—duram todo o période das 
presidências, agitando as gentes de 
todos os ângulos do paiz em dis
putas renhida«.

As eleições realizam se, natural
meute, como em toda parte ; são 
feitas i»elos mesmos processa nem 
melhores nem |>oiores <jue os nos
sos, ou de qualquer outra nação ; 
apenas d i derem em se apresenta
rem As urnas milhões c milhões de 
cidadãos.

K todos se apaixonam, aecoiTCii 
do ás mesas e! ri tornes.

Deve ser, real mente, ntn assom
bro a chuva de suüVagios peren- 
nemente a chegar em favor do can
didato ■ republicano ou democrata.

E’ phm conquistai .os que o sr. 
Roosevelt, o popular Teddy, aeaba 
de por-se em campo, lançando a 
sua candidatura.

Todo o mundo, ha muito tempo, 
esperava isso.

Sabe-se que o illustre Thcodoro 
tem nin amor entranhado A WhUe 
Hotm■ de Washington e vae enpre- 
gur os mais ingentes esforço« para 
voltar a ella.

O notável yankee só se encontra 
A vontade na cadeira presidencial, 
dirigindo com o sen braço podern-io 
os passos do Tio Sam, affrontando 
com sereno garbo ar mil e uma 
forças adversarias ; os pavorosos 
trust#. ,

Não duvidamos de que Teddy re
conquiste no futuro pleito o logar 
tão querido.

A sua tactica é iiireressante. An
deixar White tio use, teiumi st-r es
quecido e, conhtíceudo ruais do que 
ninguém, o valor da réclame, par

Nhifítu-m lem i-lilpu.. et-cit>, que »tuitores 
Couiti ti ill-. Leopoldo f-rtlksiegudo,
.VíVi dirtfxmlia de gí-ute. de eleitoi'*.«,
I’;im fhjrernt, jv> menos, 4lepnttido.

No estábulo do Isandio :
—Aiiulii Í4.IU leite, Miguel ?
—Tem. Trouxe u vas O ?

Abelha Mwstra

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

■to de setembro — Em longo edi
torial— A < anrhihtt da vietoria—discu
te-se a cxjiedição de Ganudos -  Foi 
submettido a processo disciplinar 
perante o ( ’onselho Littecario o pro
fessor de Serra Negm. Joaquim Go- 
ines Monteiro.

S.

VALÍ.K l>K LAGRIMAS

Vidit— rtUh de lagritua» » dores,
(iode vive o meu eer tontotieüdo, 
hu&etutdo amores, evituudo amor**. 
Amando mm amar, asm ser atoada.

Volte, oüde eu sigo em aaeias e estertores, 
Veado o ftorvir ua oevtm do parmado. 
Beijando espinhos » pieatufo ffores,
Como a expurgar n nodoa de uru peeeado.

Vida—valle de iagriiaas e atirôUtos,
Onde peno com os olhos raros de agua, 
Tendo m dor a boiar dentro dos olhos.

Ai ! noH cerros tctues d'este degrêdo. 
Nasce o cardo tilaz da minha magua, 
Como uma ftor n:t fenda de um rochedo.

Conta e SILVA.

Benjamin Marinho, pastor evangéli
co n’esta capital.

Passageiros embarcados para o nor
te a bordo do «Govuz»; João Fer
nandes, Umbellino * de Mello, José _
Fonseca, coronel José Mareai, Silvi-1 
1.0 IJomingu«. d» Silvo e V i  de ü*1 <1®
classe.

| z» de Publicações Modernas, do Rio 
os últimos faaoicaloH dos romance« 
de aventuras 2ISt Proezas de Raftes e 
Aventura» de Doi9 Garotos.

Haverá hoje matek trumniny do 
Katet foot ball ciub, na praça Pedro 
Velho.

Esses moteh se ião de hoje em diante 
[jogados, cota dias alternados, pedin- 
1 do o sr. Nisario Gurgel o compareci- 
mento de todos os socio«.

liando informações ao presidente 
da Republica sobre o movimento com 
mereial, disse o ministro da Fazenda 
que a exportarão de café da pró
xima safra pela praça de ^antos 
está avaliada em 10.590900 saeeoa ;

que a exportação da borracha po- 
deèá fornecer uo« mezes «. seguir 
abundante provisão de lettras ;

qne a próxima futura safra da 
borracha, tendo sido calculada em 
45.000 toneladas, poderá preduzb- 
cerca de 3.000.000 libn»« sterlina«— 
tomando-se um preço medio iuferior 
ás cotações actuaes; 

que os resemou Ijonds subiram ul 
89 1(2 a S0 e os ti 

tnlos de 4«fr,, de 1889, a 91 1.(2.

Solicitam, por nosso intermédio, 
providencias dos encarregados da 
limpesa publica, uo sentido de ser 
retirado o lixo etu grande quantida 
de accuimiíado na r 
Dias.

Terminaram hoje as manobras mi 
btares da guarnição federal d’este 
Estado,

A’ I hora da tarde, íorimnia a 
8? companhia de caçadores no pa

No correr do baile que teve logar 
no palacio presidencial, de Santiago 
do ChiJe o ministro das Relações 
Exteriores, o da Republica Argeut i - 

,, . . na e plenipotenciário brazileiro em
(-ourives | ^  A fn x . „  X4omlcio da Ga 

ma, conferenciaram longameute sobre 
a alliança das trez nações—o A B r  
americano do sul.

A imprensa applaude com calor 
a idea <Fessa tríplice alliança.

ViDA S O C IA L
Co m pletam  annòs am an h ax  :

1>. Alice Adoui1 da <’ninara, vir
tuosa es(H)Sii do respeitável coronel 
Theophilo Ijeopoldo, agricultor no 
Ccani mirim.

— —D. 1 Julia Botelho, digna es- Hontem A tarde, uo bairro da 
posa do nosso amigo e correligionn- 1 Ribeira d’esta cidade, o indivíduo

N o  p r o j e c t o  q n e  a u g m e n t a  o  s n b -
teo interno do respectivo quartel, o [ aidio do presidente da Republica se- 
«r. conunai^ante, iiapitão Jacyutho | rão consignados : 5 conto« de reis 
Torim  passou revista no armamen- | mensaes, para representação do pre
to e equipagem das praça«, dando j «idente ; 2 contos e quinhentos, para 
por terminado o período de mano-1 a  d0 vice-presidente ; 2 contos, para«uAvimi vl J% nAl A r. ■ .. .vft .X ..1 « i. • . . .bras marcado pelas íntrucçõess 
Estado Maio;' df» Exercito.

do

rio major João Botelho.
------D. Joeepbina Liátç, e«i>osa

do major .foão Leite.
----- O alferes Oscar Filgueira,

Uberdade da imprensa.

F lorianopolis, 29—Os deputados 
situacionistas do Congresso do Ke-

tiu com estardalhaço para as selvas 
africana«, oude, como diz um jor
nalista f ra n c e z , simulando caçar 
tigres e leões, caçop verdadeiramen 
te um ruido enorme em torno de 
sen nome.

. - E apresentou-se agora, resolnta-
tado votaram uma indicação lein-1 ^ candidatura presidencial,
liraudo ao Governador a couveuien-1 O juiz Parker, o eterno camlida- 
cia de «m respeitada a libei dade de | to do partido sempre vencido, o

democrata, terá agua pela baiha,imprensa.

FeUtat< »o Mnrinis. Cic-ai'

htontmçêo federal.

Rio, 29—0  deputado Alcindo 
Gtuunbara foi deaignado p*ra opre 
Motor o relatorio sobre ae emenda« 
* M a o  projecto de íu te r- 

«k* Governo Federal no Be- 
M i  do Uo.

relxtorio será lido boje pe
» oommiiwdo dc ronstíto ição  c

«» temente 4» Ar
Rei«.

P au dos F erros. 29- -Realizaram- 
se no Martins imponenh s hastas em 
homenagem aos d rs. Autonio Soares 
e Moysés Soares, as quaes termina
rem hoje com um pic-nic e um 
baile.

V  essas testa« tomavam parte to
d rs a« classes harmonisíuia« entre «i, 
HaJieutando-«c o liello sexo qne aa- 
so<*ion-«e á« homenagens.

Foi servido um grande hanqnete 
de 100 tulheres poi senhora« e «e- 
nhorita«, notando-se entre o« cava
lheiro« presentes, além dos inanifes 
tados. os sr». ,wronel Correia, chefe 
politico d’eyrte município, dr. Orlan
do Cotrei», dr. Francisco Bezerra,
Abdon Sá, coronel Geraldo Lcumk . (
dr, João Aggripino. coronet Joaquim | da 
Ignnrio. major Gome» Amorim, Ma 
noel Alexandre Aquino, dr. Amé
rico Mello, ram ano  Benicia, Fer
reira Pinto. Abel .Scare« e outro«.

Ao dnat-H forem ergnídoe diver
sos brindes entre oa qua** os de Be- 
nicio Farias, offerereodo o hsnqse 
te ao« dm Astooio e lioysée dos 
rea, «b  nome dos a m if a t i n te . do 
coronel GnrreÉa ao dr. Aatonío 80s

como das outras otxiasiões e acaba 
ri» cnhindo, n’ uma dev ota elegan
te, em iando ao contendor o seu 
costumeiro telegremma de felicita 
ções.

úhantecler

GRANDE EXPG8IVÀO—De o 
bjecto« dc luxo pura presentes, 
na I racema.

« t f r C O L M E I A
Oure grium v amtAAa.., 
ívmba rom a alma ilu homem.. 
llepowUiz IA para o Ki->

n fMtAn 4-ccocm utía fona-rti

«
IWlment4>, ptrque o Comte n«n »rm

29 F<H%ta

o chamem wanto * al>n*a í',»H
p*4iWK*i« dfw mils*

qtiem f  ppqnpoo e medm*,, 
lu so  o rri Au Catroré 
And* mm (HtiKn cantão*,. 
I 'm  na p4>m« <n. pc

iw na

V A R I A S
O tempo.
A temperatura média hontem, 

bi cgual a 20.74 para 0« extremo»
iO.3 e 22.0,

Tempo sombrio © vento Rh»E re- 
(ular,

Hoje, os tlmrmomctres registraram 
20.1 graus de calor, ás 7 horas da 
manhan, e 28.4 á© 9,40.

Por determinado do exmo. Gover
nador do Estado, o serviço de lim 
peza publica passará a ser feito do 
dia 1? de outubro em diante por 
auxiliares da Inspeetoria de Hygie- 
n<4, devendo ser endereçatlas todas 
as reelamações do (»ovo sobre esse 
serviço ao respectivo inspetdor do 
dr, José Galistrato Carrilha de Vas- 
ooucellos, que superintenderá pessoal- 
te todo o serviço em quanto uão 
começar a fnoccionar a Empresa de 
Melhoramento« do« srs. Valle Mi
randa & Domingos Barro» ua st̂ a.-ão 
referente A remoção e destruição do 
lixo da cidade, qne viv.í resolver de
finitivamente esse problema da Lim
peza Publica.

Regressou hontem do Recife, onde 
se achava ha dias, o nosso digno 
amigo tenente Autonio Fonte«, pro 
príetário da Iracema.

Escrevem-nos :
* Roga-se chamar » atteução de 

quem de direito para um jogo de foo- 
baU existente á praç-a João Muikh‘1, 
por ser sobremodo prejudicial ás 
pessoa» qne alli residem.

Toda« a» vezes que os tae» sjna traens 
dão se a" prfizer do jogo, 0« telha
dos sotfrem bastante (H>r uã<̂  (iode 
rein shootar a liolla, Além disso a 
algazarra dos jogadores é de eusiir 
deeer».

Como terão visto 0« leitores do 
edital do Thcsouro. que temos, pu 
binado na secção competeute, estão 
sendo ch.unado« os possuidores de 
benifeilorias c terrenos encravado« 
na facha comprebemlida entre o cm« 
Augusto ÍA/rs e a praça «Leio XIII», 
no i»airro da Ribeira d’reta cidade, a 
apresentarem a registro n’aquella re
partição as respectivas í-artas de afora

Manoel Ignacio de Oliveira, por mo
tivo frivolo, vibrou em Luiz Jusii-

a  d e  e a d a  m i n i s t r o  ;  1 c o n t o  p a r a  
a  d e  c a d a  r e p r e s e n t a n t e  d a  n a ç ã o .

Em reunião da comniissão de fi
nança« do Senado, o ministro da 
Fazenda deu informaçiles sobre doi» 
quesitos de um requerimento appro- 

no de Andrade uma facada, que I vado o‘aquella casa do Congresso : 
lhe produziu um ferimento grave. ] i?_ q u al o debito do Banco do Bra- 

Após a perpetuação do crime, o J sõl ao governo, proveniente da emis- 
delinqnente apresentou-se á p n f f i o l ^  de vales ouro, para pagamento 
ao I o delegado major Joaquim Soa-1 de uma parte dos direitos aduanei
ros encarregado do expedieute da neirm  ? 29—qnnl o saldo do Theautt- 
Chefatura de Policia. I TO em Londres t

Lavrado o anto de apresentação, | primeira resposta ; A divida é ©s- 
foi o criminoso recolhido á cadeia! cilhtnte ; no momento presente llu— 
acudo o offendido transportado para | ctúa entre 3 1(2 e 4 milhões sterli- 
o Hospital «Juvíno Barretto», {nos.

A l l i ,  a  m e a m *  a u c t o r id a d ©  f e z  S e g u n d a  r e s p o s t a  :  O  s a l d o  d o  T h e  
p r o c e d e r  a o  c o m p e t e n t e  e x a m e  d o  J « o u r o  n a c i o n a l  e m  L o n d r e s  é  a c  t u  
e o r p o  d e  d e l i c t o  e p r o s e g u e  n a s  c i a  a l m e n t e  d e  4  a — fte » d e  l i b r a » ,  
m a i s  d e h g e n c i a s  d o  i n q u é r i t o , p a r a  j a . r e n u i ã o  f o i ^ p r e a i d i d a  p e l o  s r .  
o h  f in s  le g u e s . | F r a n c i s c o  G l y c e r i o .

Antes d’ella estivera presente o sr. 
A reclamação feita hontem pela | Joaquim Mortinho.

A Republica, foi immediatamente
a t t e n d í d a  p e l a  p o l i c i a , m a n d a n d o  o  | o  g o v e r n o  r e c e b e u  t e l e g r a m n t a  d o  
1 ? d e le g a d o  m a j o r  J o a « ( U i m  S o a r e s , 1 c ô n s u l b r a e í l e i r o  e  d o  c h e fe  d e  p o *  
d isfK M -ü a i o s  m e n i n o s , q u e  a  n o i t e  I H c i a . e m  V a l p a r a i z o ,  d e s m e u t i u d o  a  
se  r e u n e m  110 c h a f a r i z  d a  r u a  d a  | n o t i c i a , p u b l i c a d a  p o r  L a  P r e m e i, d e  
L a r í u i g e i r a ,  f a z e n d o  g r a n d e  a l g a -  I c o n f f i c t o  p r o v o c a d o  p o r  m a r i n h e i r o »  
z a r r a .  1 d o  n o s s o  p a i z .

A f f i r m a  a m b o s  q u e  r e i n a  a l l i  a  
O  n o s s o  d i g n o  a m i g o  s r . m a j o r  1 m u i «  f r a n c a  c o r d i a l i d a d e  e n t r e  o s  m a -  

B n lg íw io  M a r a n h ã o , p h a i m a c e u t i c o  I r i n k e i r o s  d e  t o d a s  a s  n a ç õ e s  r e p r e  -  
r i e s t a  c a p i t a l ,  t e v e  a  g e n t i l e z a  d e  J s e n t a d a s  n a s  te s ta s  d o  c e n t e n á r i o , 
o ffe r e e e r -  n o s d o i s  f i a s c o s  d e  m a g u e -
Kin iluida, preparada pilo piianna I Dizem de SanFAnua do Livra- 
ceutico Pedro Sebaatiaui, cujo pro mento que Ataliba da Silva, primo 
dueto contem exactameut© 5% de bi-1 ^ amigo inseparável de Archimimo 
carbonata de magnésia em solução I Garcia, eombinara que «quando mor
lei emeiite giizoza.  ̂ _ I rasse, levaria comsigo* o segundo.

A Magnésia, Fluida Sebastiani, 00- j Hu dia«, por motivo» de amor,
m o  é c o u h w i d í i ,  r i v a l i s a  c o m  v a n t a  
g e m  c o m  a »  s u a »  c o n g é n e r e s  i n i ( H i r 
t a d a s  d a  E u r o p a .

Do sr. Capitão Antonio COc&o, 
resident© na povoação de Gal I in ho», 
rcí-clicu o tenente Antonio Mil-ho-

Atatíba resolveu suicidar-se, den uin 
tiro no seu primo, qne dormia, e 
outro uo proprio ouvido.

Foram aml*o« encontrado» morto«.

Em Relem, do Pará. aportou, ha 
dias, um hyate do milionário nor-

meiis um expontâneo auxilio para a 1 tc-americauo t'arnegieue, co.nduzindo
ca(H*ila do» Santos Reis.

A data de hoje é de graiule re 
gasigo para o» habilant4p» tie Mos 
soró. pois assign ala a (lareagem de 
mais 11 m anniversai io da libertação 
do muni cifúo.

Paladintks esforçmlos do aliolii ionis- 
mo, o» AfoHsoroen.se« tralialharam ri 
jamente cm prol <la liberdade dos 
captivo» vendo o» seus lísforçsi» eo 
roados üo mais brilhante triumpho.

Ff que Mossoré foi o primem» 
município da ex província e o sc- 
guudo do Brazil que deixou dv 
porem r eív ravo».

Par is»©, u» «eu» filho» estão eu 
tregnes boje á» maia effuaiva» ma 
nifretaçO**« de jubilo, qne obedecem 
ao prognwnma reguiute ; ahoradaa, 1

numerosa commisaão scientifitta (>a 
troei nada pelo Institute de Washin
g t o n .

Le Tempx desmente categoricaiueu - 
te a noticia cm que o Jormd do (Via- 
uirirat urtirmou que o nossti governo 
rctdisiira acolher otlíciaes hrazileiros.

Explica o facto, dizendo que o cui 
liado é o govenm do Brazil, po;^ 
uão pro.sí-gmii nas negociat/ões par.» 
.idmisfsk» <lõs mesmos oftieiaes uo 
exercito e ua arm ada franc*'zjts.

('crtnina diH-iarando que os minis 
iro» »l,»s Relações Extcriore», »la Guer 
ra e da Marinha se acham íU»ihi»- 
tos si recuretar a» negociações.

A(H‘zar da contestação m^wtinln 
(Hihlir.rr p»*lo ministro do Interior,

mento, hem como ao pagamento do» j conferencia» civica» no grupo cscho ‘ a Ca;et*r d» SoHrm* insiste em as»©-

a
Ponpie •in** " fUHssiinlnt

«fcefe poiitíeo do Mflrttw] 7 __
. *, ar. M^a.Zmm, «  *Êm-1 -  —
to r d’A w w i j i a , do dr. Orion 
<|o ( ’«urrio m  ro romet Fedro

toros.
Knh© t recho da cidade onde se pro 

jceiA con«truir a avenida Tacares de 
I/yra, foi encorporada a*> patrimônio 
do ÉNtado em virtade de m n trtd o  
entre uh governo» do Enfado c do 
Município, ©m Jü d© março d*ette 
anno.

âlegrereoa hoje para o ( ©ará-mirim, 
pato horário da Oentral, o ooreo 
prmeado amigo, coronel Joãoda Fou 

© Silva, ‘ *

Frio borarto da Great Wreteni. 
reguia boje para o R rdh, o revd.

lar, pareeata do» alum nos JYste tdé 
ao monumento da liberdade oude 
cantarão um hymuo.

\* uoite haverá « r i o  luagmi 
do lndtitnto «2 de J i i ^ p  e espe 
rtaenlo de gala no tlnsitro nmniei 
pal.

Oftcrfad» peh» »»»u Ulu.-nre unct«») 
dr. Henrique Martin», do Knute, 
temo» sobre a me»a uma bem ;«* 
had« brochura conlendo o «eu «uh» 
taiMÕtmo trahalho sohr© Amisteseár 
Maritima.

Recehemo«, offert ada i*©la Empre

venir que vue «er creadft nm:i dire- 
[ ctornt sujH'rier «le iuslrucçùo j»;d»li 
«a, nliantnndo que p»1“* ‘ lia ^ râo  

; nomeados ; director, o dr. Mello Ala 
! tu» ; chef©» de »©cçfto n» drs. Os_
: i<ir Dq»*« c Moreira Guimaiâc».1

t clehraui-sc nii»«a» amanhau ;
! No FoUegin da Fonreição, ás tit,
; hora», (»©to <xuK4gn Estavam Ihimas“; 
j -N ‘ 'K'Vht matriz Ú* 7 hora», |w-lo 
■ padre Aiiiouio dc Amis ;

Nn ignja matriz, á» 7 horas, pete 
1 (rein- iVâlaJMD» Pinheiro j 
{ Nâ ‘If” !»* matriz, Án 7 honm, pela 

vigário Jo io  «k* Gmdvxz

PfiGINP HflNCHAOfl
Labim/UFRN



A RbPUBÜCA
DIAKIO DA TAKDD

«MMiAO 1)0 PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
DIRECÇÃO FOUTICÀ

DA
Cmninli lutrin ii hittb

MmUt, 4«HtMb M n l  WMW I U W I »
Itemto, BajtrMtll’ hm

AS&1QHATUBAB
4/1110, — Ä|— Tri maître, 4$

Am MMbiffnnturwi começam em quatquei 
tempo, t?i minando sempre em março, jn~ 
sho. setemhro e dezembro.

SoVlctòadah 6
$200 por liuliA em eada pablicppflo

ANNUNCIOS, por ajuste
Os pagmneatos de n/vtign titara* e qaamquer 

jntbíii:Hi‘õm nerilo feitos adeantâdamente.

UM CASO FANDEQO
O Ditírio de Notickut, de Lisboa, 

noticiou o seguinte caeo ;
«O príncipe Alberto, da Prússia, 

foi ultiinamente convidado para um 
jantar de houra, dado j>elo coronel 
do seu regimento. Quando se appro- 
ximava da habitação, íPuma alame
da de arvores copadas onde era já  
grande a escuridão, uma crcada 
veiu ter eoin elle, deu-lhe um beijo 
e entregou-lhe um pequeuo embru
lho, dizendo-lhe :

—Toma Já aeis «sous» e um chou
riço. Não «posso sahir esta noite ; 
o patrão tem gente de fóra a jan
tar.

E depois de lhe dar um beijo re
penicado, desappareoeu.

Perto da grade da casa, o prín
cipe viu um soldado da suo wyn- 
panliia, que parecia esperar.

—O que é que fases tu  alii 1
—Estou á  espera da minha noiva, 

meu priucipe,
—Onde está e lla í

E’ creada de fóra em casa do 
nosso coronel, meu príncipe.

—Bem ! bem í Aqui tens seis «sons# 
e um chom içojkjue a tua noiva me en
tregou par;; te dar. Ella não pode sair 
esta noite, porque o patrão tera vi
sitas.

O pobre soldado parecia parali
sado de medo.

O priucipe accresoentoii amavel 
mente :

—,EUa também me deu dois bei 
jos pura ti, mas, eu penso que tu 
não esperas que eu t ’os dê. Toma 
lá cinco marcos como compensação!!!»

Palavras de Amor
Para demonstrar que as palavras 

d’aiiiôr são dulcissivag em todos os 
idiomas, um polyglola seandinavo 
está trabalhando n’ uma obra filoló
gica de grande intéressé... amoro
so.

N‘ essa obra acham-se compila 
das »* devidamente traduzidas as 
ptdorrhihm d1 amor de todas us lín
guas do mundo.

De algumas 'Wjá os j omites dão 
conta.

Assim, por exemplo, os chinezes 
míi'iiicsi:mi o seu ardente estado 
dáiima com a phrese :

-  i o tojd i ui !
Us armênios para ealraspiatereni 

as armênias, dizem-lhe :
—Sc xirrm c# hez !
Os iuivos murmuram, apaixona- 

dameiite :
S u l i  üf reiornm !
Mas nada, simultaneamente tão 

expressivo e laeoníco, como a fó r
mula dos groculaudezes. N’iima pa
lavra, dizem tudo—tudo e mais al
guma coisa, porque é a seguinte ;

— i nifgraeerndUtiiUtíi-rfisoiwjumgmr- 
rigugak !

Aconselhamos os rapazes da nossa 
jrm u w  dorée'a que. d’ora avante, 
não laçam declarações d'ainôr, se
não em groeiilandez. E se alguiu o 
conseguir sem rebentar dentro dos 
altos coliariuhos.. .  damos lhe mu 
doce—a menos que não morra d’li
ma lesão do coração, ou que a índ
ia não euvilheça antes do juvlen- 
dcnle terminar.

-F W qai não pAe-Rwdade etor- 
m l  perguntou o marmorista.

—Mio pode ser, a coneeaão do 
terreno é por Min annog.

Tarxarin.

P iE T E  D FFICIA1
G o v e rn o  d o  E s ta d o

AdmiabtraçSo 4o uno. sr. dr. Alberto 
Merenhão, governador do Estado

EXPEDIENTE
Dia 26 de setembro 

D e s p a c h o *

O bacharel Francisco Carlos Pinhei
ro da Cantara, juiz de |direito da co
marca da Macahyba, pedindo tres me
sses de licença.

——Como requer.*
Lonrenço Gurgel de Oliveira, pio 

fosso r do Grupo Escholar de Moesoró, 
pedindo proi-ogaç^o de licença por 45 
dias.

...... -Biin, com a metade do ordena
do na forma da lei.

José Marçal, pedindo pagamento 
de instrumentos formaidos para a mu 
sica do batalhão de Segurança,

----- Ao sr. ínspect-or do Thesouro
para mandar pagar.

Os médicos de maior fama, nos fi- 
ttoxtam os magníficos resultados obti
dos com a legitima «Emulsão de Scott» 
é heroica o>ul ra o enfraquecimento, 
í/ Aticsto qm* tenho empregado com 
muito bom resultado a «Emulsão de 
Scutt* nos cnfraqnecitnentos eonsceu 
li vos ás aftecçêes chroiiieax das vias 
respiratórias.

«Dr. AugtistoOesar Viauua. 
«Bahia«.

Pensando e rindo
Os sentidos jxateiu-ein á terra, 

porem a ra/ão, quandu contempla, 
eleva-se a cima defies.

Lixi.vaudo nu Viver.

BALA DE E8TALO

PAtil WMVKKSAKIM

Dito aqnelle que coma 
Em dia tal entre o* seus !
Feste jr o sempre, ditoso,
Que isso alegra os dias meus !

I M EPITA PH  IO

Itoiiifiieio, qyando enviuvou mau 
dou |«»r a lousa da romtorte
•  palHVite-.Siiodail*.

ORÇAMENTOS MÜNICIPAES

O Governador do Estada em obser
vância do disposto no art. 1? da lei 
n. 209 de 2 de setembro de 1904, re
solve mandar publicar o seguinte or- 
çamento votado pela Intendência do 
municipio da villa de Taipú e 
que deverá vigorar no exercício fi
nanceiro de 1911.

Alberto Maranhão 
Henrique Caetridtmo de Soma.

LEI S, 21 DE 5 SETEMBRO DE 1910

Orça a receita e fixíf a despesa do 
município de Taipú para o exercício 
de 1911.

A Intendência Municipal da villa 
de Taipú, usando das attribuiçóes 
que lhe confere a lei u. 209 de 2 fie 
setembro de 1904, orçando a receita e 
fixando a despesa para o exercicio de 
1911, sob proposta dc seu presidente, 
resolve :

, (Conclusão)
Art. 2? A despesa do municipio de 

Taipú no exercicio de 1911, será fixa
da na importância d e3.210$ e destri- 
buida da maneira seguinte :
§ 1?—Ordenado ao Secretario

e Thesoureiro...-.................... 000f
§ 2?—Idem ao fiscal da Inteti-

dencia................................... . 150$
§ 3?—Porcentagem de 15 % ao 

procurador da Intendência, 
exueptuando o produeto dos 
impostos da feira do merca
do e das arrematações que 
forem fe i tas a bocca do co
fre e por meios judiciários, 
dos quaex só perceberá 10 %

§ 4V—Ordenado ao porteiro......
& 59—Idem ao zelador do Ce

mitério ........................   100$
$ 69—ílhiminação da cadeia da

villa......... :............ .................  10$
$ 79—Aluguer da casa da In

tendência...............................  300$
^ 69—Idem da Cadeia..............
g 99—Publicações e impressões 
£ 109—Expediente das mesas

eleitoraes................................. 200$
$ .119—Idem do jury.................
S 129—Hospedagem ao juiz de 

d i l'oit o e promotor publico 
por occasião das sessões do
j» ry ..........................................

$ 139—Melhoramento da latada 
da feira da povoação dc
Baixa Verde..........................

$ 149—Expediente da Secreta
ria.,,, ........................................

S L59—Gratificação ao tabelli-
ão publico...............................  300$

$5 169—Lim|>eMa e asseio das
ruas..........................................  300$

$$ 179— Eventuaes......................  400$

400$
50$

120$
50$

100$

100$

5.210$
Art. 39—0  exercicio começado dia 

19 de janeiro ao ultimo de dezembro 
lie 1911.

Art. 49—Fica o presidente auetori- 
■sitdo a expedir regulamentos para a 
cobrança dos impostos muuicipaes 
constantes da jireseute lei e estaliele 
cer gratificações e multas para os em 
piegados incumbidos tia execução dos 
mesmos regulamentos.

Art. 59—Revogam-se as disposições 
em contrario.

Paço da Intendência Municipol da 
villa de Taipú, 5 de setembro de 1910.

Manoel Eugênio Pereira de Andra
de—presidente, José Joaquim de Vas- 
courellos, Manoel Gnedes de Figuei
redo Moura, Jofto Soares da Silva, 
João Gabriel Campo«, Hilvino Raposo 
de < Míveira Camara.

O presidente da Intendência Muni 
cipal da villa de Taipú, usando da an- 
etorisaçfto que lhe foi conferida pela 
mesma Intendência, manda qae para 
oxecuçR© da lei orçamentaria n. 21 do 
municipio, se observe o regulamento 
*». 6 da lei de setembro de 19UÕ, ta- 
liella A e B da lei n. 15 de 20 de se
tembro tie 1905.

Paço da Intendência Munieijial da 
villa de Taipú, 5 de setembro de 1910.
MiMttd ffmgemim Pereira dr Andrade—

presidente
.fo to  Ferreira dr M irann* Oammra—se

cretarfc*

F u n c n m a u
H g S W T O T  T C  A

9 t r ?  ' ' d ß M L  -

THESOURO D0 ESTADO
Sentit 11 a lj de «facto dc INI

PREÇOS CORREM’hït 
DOS GENERÖS SUJEITOS A DIREITOS 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR
Mercadorias Usidades Vaieres

Algodão em rama.... 16 ks. 129000
« em cai oço.. « « 39000
« em guio ou

residno..... . « « 29000
Assucai- de Usinas,.. t: u 49000

« Christ&liza -.
do.............. ff « 39400

« Branco...... 'ff « 39600
« Sonieno..... ff ff 29600
« Mascavado. ff ff 29200
« Bruto......... ff ff 1$000
« Retame..... « « 9800

Aguardente............. Litro $300
Borracha.................. kl. 19000

« de waniçoba ff 29500
Córa de olho de car-

naúba........ ff 1$200
« de palha de 

carnafiba... U $600
Carneiros.................. Uifi 59000
Cabras....................... Uma 69000
Couros de boi secco

ou salgado Um 109000
Chifres de l>oi......... Ccntii 29000
Caroços de algodão... 15 kn. 9800
Carne de sol (xecea) kl. 19000

« de qualquer 
modo lire-
parada........ ff 19000

Fumo em rolo........... K 9500
« em folha... ff 9500

Farinha de mandioca Litro 9100
Feijão inulatinho..... ff $570

« de o ut r a g
qualidades.. * « $300

Gomma de mandioca ff $400
Milho........................ ff $200
Mel de assucar........ ff $220
Osgos.......................... kl. $060
Oleo de mamona...... Litro $500
Pelles dc cabras....... Uma 19800

« de carneiros « 19800
Queijos de manteiga kl. 1$200

“ de coalho
ou prensa.. « 19200

Sementes de mamona ff 9100
Sal.............................. ff 9030
Sola........................... Meio 79000
Sêbo........................... kl. $400
Toucinho.............. . ff 19400
Unhas de boi........... Cento 19000

láamnh&Q * C., MtaMaeidt m  pinça 
da lyuha, d’este fiai ado.

Becreteria d» Junte Oomiuercial do 
Hteado do Bio Grands do Norte, 27 de 
setembro de 1910.

O Bceri4:u*io,
SaJomdo Augnáto dtt Vmeoaeeffw Fil

ganira.

S O U C I T A D A S
1 6L'> lo Br;, há '. D Uaiv.'.

Aug.*. e Ben. *. Loj.-. Cap.*.
«Filhos da Fé»

De ordem do Pod. •. Irm. \  Ven. 
convido a todos os iir. •. do Quadro e 
Maç. Reg. para a sess, *. mag. \  de 
inic.*., sabbado, 19 de outubro, ás 7 
horas da noite.

Beeret. *. da Beu, *, Loj. Cap. *. «Fi
lhos da Fé», Natal, 28 de setembro de 
1910.

Antonio A rOmr, 18. secret. *.

E . F . C  R  G. N.
A Estrada de Ferro Ceutral d’esto 

Estado previne ao publico que deven 
do realisar-se no proximo domingo, 2 
de outubro, a testa de B. Miguel em 
Extreiuoz, fará um trem jmra
aquelhv villa, compnssa ; t <u- : .lcias 
se, idsi is volta, ao preço de 2$000, de 
accorde com o horário abaixo :

Thesouro do Estado
DIZIMO DO PESCADO

O sr. luspector do Thesouro d’este 
Estado, de aecordo com a resolução da 
Junta Administrativa <ia Fazenda, 
tomada em sessão de hoje, manda de
clarar, a quem iuteress.ir possa, que 
ficam designados os dias 24, 25 e 26 
de novembro vindotem» p u a  tor lo 
gar, em hasta publica, a arrematação 
do dizimo do pescado de producçfto 
do mesmo Estado, correspondente ao 
anuo de 1911,

De conformidade rom a lei n. 211, 
de8de setembro de 1904, os concor
rentes deverão habilitar-se, previa 
mento, recolhendo aos cofres de cuu 
ção—dinheiro ou apólices—que, pelo 
menos, correspoudam a 5 % do valor 
das bases de cada- município em que 
pretenderem licitar.

.Secretari.< d J u n ta  Administiativa 
tia Faseuda do Estado, em 22 de se
tembro de 1910.

O secretario, 
EzequÃel WandcrJey.

Edital de concorrência

A T Ë R K O  D E  MACAU

O secretario do Governo do Ksta 
do do Rio Grande do Norte convi
da dc ordem do Governador do Es
tado os srs. interessados a apresen
tarem n’esta secretaria propostas deu- 
tro do pniso de 15 dias a coutar 
d* esta data, para o serviço do ater
ro que liga a cidade de Macau á es
trada do sertão no inesmo municipio.

O aterro deverá ser feito com bar
ro empedrado existente no logar de 
uominado Barro Vermelho situado á 
enlratia da mesma estrada do sertão 
c terá 3.700 metros de comprimen
to t* 7 metros de largura eom nivel 
de ^ metro acima da preamar das 
grandes marés.

O aterro será liai ido a malho em 
toda extensão e s»»rvido de 3 pontos 
e H boeiros nos logarcs já  determi
nados.

Todo o serviço será fiscalizado pe 
lo Administrador da Meca de Ren
das Estadoacs, que visará as folhas 
de tmgamento, remctfidas pelo eon 
tractante ao Thesouro do Estado.

Este edital será affixado na cida 
de de Macau e nas portas da Intendeu 
cia e da Meca de Rendas Estadoaes.

.'■cretar ia 
de setembro

do Governo, Natal, 17 
de 1910,

tfenriqnr Gcutrickmo de tkmza, 
Secretario do Governo.

J M Q M L
Pela Secretaria da Junta Gommer 

ciai do Estado do Bio Grmwie do Nor 
to.se fee publico de oonfonuidede eom 
o art» 46 do decrete n. 148 d* 17 <h 
desembro de 1904, que em S3 do roí 
rente mes, foi raglstirade •  archiva«! i 
torota Junta, é  iram  commercial V.

LLOYD K tÂ Z H E I t f t
SOCIEDADE'ANONYM A

O 1’AQUETK
O L 1 K M

V o u w m u ü a n ttK  J .  M e n d e s
O p e ra d o  «lon p o rto«  do Hiil 

no dia 9  ou 10 de o u tu b ro , 
feiegue paru  os do n o rte , de 
pois d a  ín iispuueavtd d em o ra1

O PAQUETE
M A N  V O S

Commandanto.[. O. Shoit
E sp e ra d o  d o s  p o r to s  d o  nor* 

te  n o  d ia  2 9  ou  8 0  d e m ^ ftn b n »  
segue p u r a  oh d o  su l, d e p o is  dn 
im iisp en sav cU lfin o ra

Au p a isageiiH  de id a  e  v o i  
ta  teem K O q, «le a b a tim en to .

Para cargn. passagens, en- 
eommendas, vafoim e mais in
formações, a tratar com o a- 
gonte—

ODILON DE A. GARCIA.

Q leitor, 
giüdo

t» quem oetnu nmdte 
n e s te  iiiomciit«, d t m j J Í  

fator acunlsiçAndctuim—via/rTr0 
rito êi util e necesaariaa todo* 
íjuçsi ted o s-n A o  tem mam qUgáf 

«g©RCia da (’ASA «KTav 
DART*, ú  ruu «Sctmdor José BoÍl 
lacto* n. h, u tom ar uma inecriu£ 
mm Club» ti l LANA «STANd À&p 
que, como d > exemplo acima fli 
ap to  a  adquirir uma jm*Io proc.,2 
0|S(>0, iáltítK ). 20$4(>o, StJ Í
34$000, etc.

TVui tambcin 
DART umíH 
que sfto igual mente

a CASA ST\H 
í»h Neguiiitcs artivoi 

vendidos

KHTAÇÕES PARTIDA 1 ('HEG ADA

Natal.................1 7 horas
Igapó...................i 7 e 10
Extreiuoz.......... ! 7 e 40
Coará-mirim,.. ;

7 e 6 
7e 30 
8 e  6

Volta do Ceará-niiriín a gxtrewoz

Coará— miri m.., 
Extremoz........

8 e21
s e 41

Volta de Extremoz á (teorá-mirim

Extremoz.........; 4 horas
O ará-m irim ... , 4 o 26

Volta de Ceará- mirim á Natal

Ceará-mirim...
Extremoz........
Igapó ..............
Natal................

4 e 41
5 e 17 
5 e 41

5 e 7 
5 o37 
5 e47

Iguld.*., Fntersid.1.
B i:n. *. Loj. ■. Symr ■. do R it. 

«Evolução 29j»
Moo.

âozterfeira, 30 do corrente, ses». \  
mag. *. de eoll. •. de gr. de Corap. *., 
ás 8 hòras da noite.

Or. *. de Natal, 27 de setembro de 
1910. ( K .\V .\ )

F. Pinheiro, 7. \ ,  secr. \, --—~_
Previdente Natalense

«59 CHAMADA

Bão eouvidados todos socios da Pre 
vidente Nataleusc insc.riptos até 6 de 
juuho do correute anno, a virem sa^ 
tisfazer a qnota de cinco mil reis a 
que estão obrigados pelo falleci mento 
da consocia d. Cordolina Teixeira de 
Oliveira, a cujo beneficiário já  foi pa 
go o pecúlio h que t i tiha direito, eou 
forme recibo publicado pela imprensa.

Para este pagamento fica marcado 
o praso de trinta dias, a contar da da 
ta do presente aviso, de conformidade 
com os estatutos.

Findo o praso de trinta dias, come 
ça a ser contado o de quinze dias com 
a multa de vinte por cento. Vencido o 
primeiro e segundo praso, serão eli- 
miuadosaquelles que não tiverem pa
go a referida quota de accordo eom as 
disposiçees que regem a sociedade.

Natal, 24 de setembro de 1910.
O thesoureiro da Previdente,

J. Oervanio de A . Gareia.

A M U N C I O S
A LFAI ATARI A PE8SOA— Club 

h. 11 • -  Presentes os socine Manoel 
Alves, Augusto Valladão, Antonie 
Medeiros e outros, teve logar o 119 
sorteio, sendo premiado o n. 52, per 
tencentean sr. Sebastião Leite.

LAGOSTA EM CONSERVA, arti
go de primeira grandeza, vendem Vas- 
concellos A unia lata de lioiu ta
manho por #600. Uma refeição ópti
ma.

CARTOLLAS finas e modernas 
rebeu o G rande O r ien te .

re-

W IL U A M  SANDERS
Professor de riglez o mathematicas, a 

oflferece-se para leceionar a sna lin 
gua pratUíamenl. . Aulas (liarias e uo- 
cturnas.
jgfndicaeões na Livraria Cosmo^iolita.

A Linda Brasileira
Acaba de ser rigorosamente refor

mado e mudado este estabelecimento 
para o prédio n. 12 á rua Vigário 
Bartholomcu, onde espera o compare- 
cimento de seus amaveis freguezes, a- 
fim de aproveitar a grande reducção 
de preços e o variado sortimento de 
fantasias brancas arrendadas e de oo 
res, cortes para vestidos, palitots de 
feltro, capas, echarpes de seda, galões, 
bordados, fitas com as cores da moda 
o que ha de mais novo em calçados, 
echapéos para homens, perfumarias 
etc, etc.

CIDADE ALTA—NATAL
Irineu Pinheiro.

presUi-ficH HHuittiiure, com «ottoini
BEM AtVKESSI MO de pm-o % 

Pianos RITTER, o S.S» hei,0# 
iiar/nooioeo instrumento. prHlt.  
çúo senraDfd. 12$ ; **

Pitas & duns cores <* OKFirjãEg 
papel, pajicl carbono, oleo,’et®’ 
encontra-se na rimgum Ageiioiaâ 
referida rua JiuSenador JoséRonU 
faeio» n. 8—Ribeira—Natal.

Piau ist a  RE X, moderna íuvençào 
que ad ap tad a  a  qualquer piano 
ittl-o  to ca r qualquer pessoa, in<h, 
pendente de saber musica, omit* 
çflo 12# [com direito a  300$

V.
RO relogio do 

a l 6#400.

um sicas esco lh idas) ; * ei&
C bronom etro  ROYAL—o primou 

uni verso—presta(.fl0
rmanc

-M*'

Í R I S ! Sab&o íris ein lui
ra, o nnico premiado com lil»r;usster 
linns, um 2$500, ua loja Bom .Iĉ us,

—RIBEIRA—

Visitem a CASA LONDRKSJ, iU)V0 
e elegante estabelocimiuito d(* tiizt-n- 
das, modas, armarinho e artigos de 
alta moda.—e i;a djí. rahat\ h 
NATAL.

PEÇA $600—Papéis Rúntados pa
ra forro de casa,^bonitos padrões, ven
de a EVOLUÇÃO—kua dr. bara
ta—RIBEIRA.

D r. J a n u a r i o  C icc o
MEDICO E OPERADOR 

I>ú consultas todos os dias, de 11 ás 4 
da tarde, em sua residência, á run Sena 
dor José Bonifácio, 17.

Dedica-se também âs molegtiús do m*- 
riz, bocca, garganta e ouvidos.

C h a p é o s  d e  sol
Keoeheu grande sortimento de 

péos de sol a loja BOM JESUS.
—R ibeira—

cha

CIRURGIÃO DENTISTA

N i z a r i o  G u r g e l

Camisas finas, peito duro, para ca 
hat'», rerebeu O GRANDE ORIENTE.

CHA PISOS DE SOL—Grande aoríi 
itM'nto do que ha de melhor e tuais 
chic, m xbeu O Grand» Oriente.

CONSULTAS DAS S ÄS U
Rua Corão«!K Bonifacio, 2 4

DS, FES&D HDITES BE U
CIKÜKGIÃO DENTISTA

Formado peta Faculdade de Mediei* 
ua do Rio de Janeiro e pela Uni

versidade da Penusylvtmia

Receutemente he ad o  d a  Euro 
pa, onde reformou o m aterial d< 
do seu gabinete, aperfeiçoando-c • 
com todos os melhoramentos mo
dernos em Cirurgia Dentaria. Pare 
as extraeçõee de dentes em prega c 
novo anesthesico local STOVAINA 
recommendado e applicado por to  
das as  celebridades medicas e den
ta rias. Com a  applicação com STC 
VA1NA é g aran tid a  a  insesibida- 
de abeoluta-

Especia LIDA DES : Brige-Wrks.
corôas a  ouro e pi vote

lhapeos para senhoras e se
nhoritas, toucados e capotas- 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro-0 GRANDE 
ORIENTE.

Srta. Lconor Pedrozo
EMBCLLECÍDA COM A

i

D R . MARIO LYRA
MEDICO

Consultorio e residemúa á ave:ií(h-: 
«Tuviires de Lym» n. 10. Attende 
(•(ht ehaumdo e u quulquer hora.

“ Minha filha Lconor 
padeceu d v n t t  vario» 
annoi de Ecxema a Ane
mia. Recorri a todo* o* 
medicameato* adn obter 
proveito algum, até qtií 
tive a fell* ideia de dar- 
lho a Emoltio de Scott 
qae lho reatlliiiu a aeude.” 
—ANTONIO PEDROZO, 

AP.

Casa ivenda
Vende-te á cm» rit* A ru» da Con

ceição, e n  que letfcfe o coronel Gel 
da«.

A Untfee 0

C u t “ S i u i u i ”
DE

A . C A M P O S  &  c.
—RIO DE JANEIRO—

A EHCHOLA REGIONAL LM 
APPRENDIZE8 MARINHEIROS 
d ’w te  E stado  pela peeeoa de eeu 
digno commtMtario, o nr. tenente 
Antonio Fernande« de Oliveira, 
poesaidora do numéro 110, Qui* 
•E* de machinas de escrever, ?en> 
deeer contemplada no so tte iod i 
lfi do met p. findo, com m na m a
china de escrever «SMITH» VISÍ
VEL. a  melhor a té  hoje conbecldr.

A machina de escrever «SMITH* 
V islV EL. jostaanente rapntedo" 
MA ÍOR INTENTO DA m I cI 
CA MODERNA ulli

N ada desfeia mais o 
rosto das senhoritas como 
a  câ r macilenta, os cravos, 
espinhas» eczem a e  outras 
erupções d a  pelleque pro
veem d a  impureza do 
sangue.

A  E m u h ã o  de Sco tt 
regenera e  enriquece o 
sangue m elhor e  mais 
rapidam ente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
system a toda a  impureza 
e  d á  á  tez a  cor rosada 
que é  diftxncthro de belie- 
za e  aaude»

Exigir sempre 
esta marca, sem 
a  qual nenhuma 
EmaUào é boa 
n e m  legitima.

:o*.Ncnr» York

ASSMQA BE UTEB USOM
Novo c completo sortimento de mo

bil í an de MÍsteniim modernos. Wndc 
por completo em ternos c avulso. 
Marca registrada. Absoltuaiiicntr ro- 
lídan e bem coontruidan. Vcndss *■ 
mente a dinheiro.

Matheu* Prtrorirh.

MEU OORAÇÃO—eitracto fini*i 
HANl I mo sem e cmn estojo de setim, lid «

m i . o r o r t « . ^ t X l t . M  ‘« » v id r o ,  « ro h « , .  Iqf. Bo. J*

*■ ^  I ----- RJBKIRA

<tar. 11*0 —  «  . n C H E R P n  DK HBD A - II« Dn»
iCPSte rarehMi am rtrluliaíMO
sortimento a Iracema.

nâo dmOlinho, não Um fri 
eçáo, portautonto gmeto, não t.
OCSllH I

IlIUR fl PRE JUDlCflOfl Nfi LOMBflOfl [ G ' V E L pfiGlNR HflHCHflOfl Labim/UFRN



A DA MULHER
C i w a  « n í Q l e s t i a N  d a s  s e n h o r a s

v A f l M N < t i k » n i n i i ^
C O M  ^ O C T k B l i l f e l C l B I T I H C M

0 dr. Joté Joaquim Plato, low—do pda EtorokM* do
Bahia s

Àtteuto que tenho empregado ao minha oMaiea o mam▼illumo 
rado a SAUDE DA MULHER, obtendo oo ndbono reocdtadoo. 

Barm, 93 do fererdro do 1909.-fir. Jort Jomqaim Pinto.

T P
m o  pu f *

Cura asthirrtfl, bronchite e coqueluche
Atteoto quo bei emi 

Daodt Ã Freitoo, do Poi 
obtondo mm pro result 
do consciência, oa aconselho o emprego.

Maceió, 9 do junho do 190h-J)f. Airmnio de Amnio Jorge.

B O R O -B O  B A G  1C A  CUBA Laboratories DAUDT & LAGUNILLA

AlmosaxiilRI Geral do Estado
\ B A H E  F i R l M i M )  E  T f J H »

Estão & disposição doe ere. criadores.« agricultores, pelos reduzidos preço- 
de 111930, rodií#rfde arame farpado, com 10q Hbtas,.’medindo cem» de 420 
metros de compMtnento; não excedendo de 5 polegada* o  espera-de aum farpa a 
outra, com 2 tilos de gratopoi; por 12$000, rodas de 100 libras, medindo tam
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 J (2 polegadas o espaço de 
uma farpa a outra, ootD 2Axk»fl de grampos; pç r I0$000, rodas de ivraroe liso n. 8 
para cerca, com 100 libras, medindo cerca de 4b0 metros de comprimento, w por 
14$000, rodas tumbeiu de arame liso de n. 14 p«ra amarrar lã, com 100 libras,

A  m i u  r e p a r t i ç «  t m  para ceder aos s n .  criadores e agríenltores, por proçoa redazidos

Canos galvanizados de 1 p. $300 o pê
Ditos de 2 p........................  $700 ” *’
Bojõee de I  p...................... $200cada
Ditos " 2 v .................... $500 (um
T$ » ” ” X  I ............  1$000
Enxadas amerlc. de íl libs, 1$800

” ' ” 4 f> 2$l00um a
” braz. ” 2 % " $800

Enxadas braz. de 3 libs...... $900
” ” ” 3 % ” 1$000

Macbados de 3 tibe............. 3$000 um
Idem de 3 1(2 ” ............. 3$100 ”
Machadinhas g* 2.r..o.......... 2$200 uma
Facõe»[Jacaré]...*........ . 3$400
Picaretas.,,,.........................  3$O0O

O director. TheadoaioP&iva,.

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO* 
QUELUCHE, BEONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Foromla do p iar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARM ACIA TORRES
B U A  l » A  C O H T C E I Ç A O

—Natal—

i i i w  M l  00S L  I
Obra social-catholica de Rendas ou Pensões V italícias

S É D E - - R I O  D E  J A N E I R O  
F u n d a d a  e m  1 d e  f e v e r e i r o  d e  I 9O8 

n  23 n  U  CAPITAL PEDERAL 
m o o  m  ALUGUEIS QUASI 50 CONTOS BE RS., ANNUÁES 

4  S o c io s  ín s c r ip to s  10,583 -k
Tem para garantia da inteira execu

ção dos seus compromissos e vanta
gens proüiottiíbt« — os nomes tle seus 
directores e fundadores, |>ois é a unica  
obra hooíat, oathoi.xoa que em todo 
o mundo conta como associados acti-

de Janeiro, sr. Cardeal D. Joaquim 
Arco verde, nome que traduz uma das 
glorias mais brilhantes da Nação Bra 
zi le ira; como também os nomes de di
versos exmos. Bispos, Senadores e 
Deputados Federaes, Chefes Superi-

vos um Nuncio Apostolico, um Car- j ores de Repartfydes, entre os quaes o 
deal, tres Arcebispos e dez Bispos, I dr, Ignacio Tosta, Director Geral doe
além de muitos oulruS illustre» e v it 
tuosos Monsenhores, zelosos Fadres e 
pessôm gradas, entre as quaes bastaria 
citai* o presidente do primeiro Conse
lho de Administração, General Dr. 
José Leoncio de Medeiros, chefe do 
corpo de saiide do exercito e presi
dente do Conselho Superior da Socie
dade de S. Vicente de Paulo, de todo 
o Brazil, nome conhecídissimo e im- 
polluto j assim como o do exino. Nún
cio Apostolico no Brazil, D. Alexan
dre Bavoaa; e do Arcebispo do Rio

Correios, etc,, etc.

A mesma natureza da instituição, 
pois não ha outra que esteja ao oober- 
to de todos os possíveis desastres a que 
estão sujeitas todas as outras institu
ições ç que também ofTereça vantagens 
incomparavelmente superiores ás de 
qualquer outra empreza a mais lucro- 
sa, sendo que o seu capital immovel, 
além de angmentar A toda hora, nunca 
póde ser alienado, e é só com o juro do 
mesmo que serão pagas as pensões.

■ 0 -

IIlu stres com m errian tes e auxiliares, respeitáveis p a is  de  
fam ília , inscrevei-vos e  áos vossos filhinhos, q u an to  an tes, n ’eeta  táo  u il t

benem erita  in s t i tu i r ã o !
Com  u m a  pequena econom ia em vossas despez&s, te re is  o  vosso 

fu tu ro  e dos en tes  que  vos sfto caros, se g u ra d o !!  Sêde p re v id e n te s !!

F A K A  MAIM E S C L A R K C H E f l T Q K  P E D I R  E S T A T U T O S  E  B O L E T IN S  A O  R E P R E S E I T A X T C  f t E & .U

Dr. JH/gue/Castro

S O F F U C i r O A  T E L L E ?

L U
U S A E
J f f  i k . Bduazdo Frantn.-, UNIOQ remedio brasileiro pre» 
miado com DUAS M Sm ûtA Ê  DE OUF ~ÍKO na Expoai*
cao Universal de Milio, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Naciooa.
—UN1CO remedio brazileiro adopáido e conaa

90
A N N O S

Dl
3UÜCER80 GO

Nacional de 1900
Europa e naa Republicas Argentina, Uruguay etbile p^ 
loa medicos e fraapitaea.

daras

COM UM SO’ VIDRO
mi e rapid os reaolto-.
da pelm, comichOsa, 
ISedea sovacos, am#

. se obtAm oa mais effleases e 
A jjpan^ cura daa m«Jaeti«a

^TfeiTMiMMrdOBp&MM* SOVacoS, 
calor (de entre as coxaal, darthrsg,

•anatt caspa, qoéda dos cabelloa, q u ^
dabsesa,

DEPOSITAMOS « V *  ***** « « W  quéda dos cabeUoa, quM*
NO BRAZIL r  ■  nusiuraa, apbtaa e rooiesttas da bocca,

I i a ) !  1 1  M ■  brotoejas, mancha», sardas, erisypela,
Ansjã rnü ii & I  j  I
Rua dos Ourive«. 114 em m - daa~aanhora», evitando qualquer conta-

gio. Em injeé\ i
lo qualquer conta- 

cura qualquer corxjL 
mento em pouros 
dias.

i  U N U I l
nfto contém potas- 
sa caustica, nem 
eoda cauatica, nem 

gordoras,i|ae sfto izritames da pelle e entram 
na compmução doa sabões medicinaes e poiõ*- 
dss,formulas estas velhas e anachrõní 
já abandonadas pelo» medicos modernos*

Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

ÈSM BUENOS AIRES
Francisco í opes-Laval e 1634 e anachrànk^

e m  to d a s  a s

I W ,  ' F B I  T U I M M L «

b s t a  a c r e d i ta d a  m a n te ig a , f a b r ic a d a  c o m  o  p u r o  le i te  d e  v a c c a , d e  c u ja  s u p e r io r  q u a l id a d e ,  d a o  i r r e f r a g a v e i s  a -  
t te s ta d o s  a s  a n a ly s e s  d e h y g ie n e  p ro c e d id a s  n o  R io  d e  ) a n e i r o  e c o m  o s  d ip lo m a s  d e  h o n r a  c o n fe r id o s  e m  d iv e r s a s  é$£r 
p o s ig o e s , c o n t in ú a  m e re c id a m e n te  á  g o s a r  ü o  m a is  l is o n g e iro  a c o lh im e n to  p o r  p a r t e  d o  p u b lic o  e m  g e r a l ,  v e n d o  o  s e u  
c o n su m o  a u g m e n ta r  d e  d ia  p a r a  d ia .

0  seu fa b ric a n te  condecorado pelo Governo Portuguez, é  o fornecedor da Casa Real de P o rtu g a l e  d a s  segu in tes com panhias de n a v e g a ç ã o :

Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A séde do estabelecimento é em Carentan, £rança,te asna fnndaçao data de 1330. A’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

pragas dos Estados Unidos do Brasil

F A B A .  I N F O B I M  A Ç Õ E S — »  M e d e i r o s  I r m ã o  & 1C .

FOLHETIM
— 5X1 —

(KS.DRAMAS D E  P A R IS

ROCAMBOLE
POK

F i i a t n  úm  T e m i K

TEBCEIRA PARTE 
AS PROE& A8 V E  RÚCAMROLE

LXV1I1
I n c e t t e n

O duqu»« a  duquesa »ultaram uma 
exclamação d’aeeombro, quasi de tn« 
credottdóde; awe a  baiofinca, raqoe- 
eeudowe talvec $ i  tan to  da  presença 
de Fsptta, oonáon a  Mi m  la  minucio- 
easaeate.

O sr. d» Sallaodravm, priodpalmeD-
te, precisa coasBeniado^

—Minha senhora, dMae eüe quando 
a  baroassa s* Irran to«  p ara  m  reM* 
rar, sabe eow mrtiew o d ia  d  q »  o 
conde perdas a  rnsáo ?

—Hojel qaiata*4sèra, peaaou o d a  
que ; ha portanto oito Mas... V  m» 
traordlnarlo...

A baroassa sabia,» Pepita, queea 
«Uveta a a f f t  MWudoaa « iw  ao du
que ;

E X H il A BEM OA VOSSA SAI B E  frXTA AVBEOITADA MAKC 4 J . L E P E L L E T I E R
M m m u s e a a B H U U H B a M B i i M M t a m m ^

—tf «r. th: (’hftteaUxMflilly n-'*o llio 
diiwe que u iNintlesfjA Artoff lhe escre
ver» para Sallandrern 7

—Dís«... retoniuíu o duque, uno se 
/ ■.librando eequer de perguntei* n filhn 
como eoul>era ellu aquelle j*t)rmeuor. 
Porque iue perguntas iaetj ?

—Porque hd em tudo ieto uma coi- 
na extraordinária ...

—<) que ê 7
—Se a  Condessa Artoff lhe escreveu 

para lhe falJar da ara. de Chateau- 
ÍUilly, é provável que o teaha  feito 
antes de quinta feira passada. H a por 
tanto , pelo menos, nove dias, que ella 
escreveu e h a  apenas cinco que noe 
retirámos de dallandrers. Como foi que 
v. exa. não recebeu & c a r ta  ?

O duqoe estremeceu ; e de ta l modo 
1 aqueila observação ee Ibe coufirroára 
eum o proprio pensamento, que ae es
queceu de perguntar á  filha como fôra 
que soubera tan taa coisas.

—4^oin eflMto. dltte eüs, é extraor
dinário.

—Ha outra  coisa extraordinária, 
proseguiu Pepita, com firmesa ; 4 a  
cotucvdancta de utn inoeodio em casa do 
duque, exnct a msute quando slle foi 
buucar um papsl, que o fogo es apres
sou em devôrar.

D’ss ta  vss ssnlÉu o duque surgir- 
Ihsno sspfcrtto um a duvida puuscsute.

—Além $’lsso^ ucmelMu ^ p U a , msu 
pae ha  de «ouvir, que se *  eoudsmu 
ArtMV U á M »  a  mulher perdida 

quem M m  a  mu. de dalat^lla*  
xeoas. as hletofiss geusuloqlcss que

rila trouxe d * Rússia meridional p<>- 
deui tnuifeo bem ser tão fu*tidas ronao 
a «uh virtude.

K Pepita retirou-se, deixando o du
que de Sallaudrera aniquíliado pelas 
HUttH ultimas palavra*.

D’ahi a  uma hora ía o negro da 
menina de Sallandrera lançar no cor
reio a seguinte carta , dirigida ao m ar
ques Alberto Frederico Honorio de 
Ohamery. t

E sta carta, que Rocambole recebeu 
ás cinco e mela, quando voltou do 
Bosque, diria o seguinte ;

Não deixes de vir esta  noite. Amea 
ça-nos uo th atente um gr&aâe perigo ; 
ha um impostor que diligencia captar 
a  confiança de tueu pes e convenccl-o 
de que tem nas veias sangue dos Sal- 
landreras.

Be v. exa. me não wmA«, se me não 
aconselha, meu pae ê capas d* obede
cer aoe seus preconceitos de raça, e de 
me sacrificar a-tu retuorsoe,

Não deixas de vir.—* Pepita.»
—Olha ! disse Roçambede a  sir Wil

liams, depois de lhe lér «st» carta , pa- 
rece-me qoe Zampa desempenhou a 
commissãu como mestre. Pepita está 
já convencido de que Ohateau-Mallij é 
um m iserável; e não serei decerto eu 
quem a desUluda.

O. <*f u abaaou s  cabeça, •  « e r a
vvu *■ ssgBlos :

—E 's um tolo, ms« sobrinho 1 
-O ra e s s a !  S alãoqasasúevsM - 
—Aqui leus us U m  lurnseçõe»

B o eegn pscr«v«u dez linhas na pe
dra. i* tri HtrtíU-rte a  Rocambole

leu, releu, pareceu meditar, e 
disse afinal *.

—Não percebo ; me« emfim, como es
tou ..’oatumado a executar as tuas or
dens sem as discutir, obedecerei 

Sir Whfiams mostrou noe tabíue 
um Horrlso de satisfação, e o marques 
dn Ghamery aviaon-o de que ia pedir 
de jau ta r á  sua supposta irmã, vlscon- 
deNsa d'ÀsmoUes.

A meia noite, estava o marques uo 
boulevard dus Iuvnllidos, encontrava' 
•e com o negro na po rta  do jardim, t  
seguía'o cosso na ves pera ao «atei ler» 
de Pepita. D'ãqa«UH res nào  perma
neceu a  joven immovel, e pregada na 
cadeira pela commcção ; o sangue hos- 
panhol revelára-se n'eila ante a  Itn* 
intncia do perigo, ante a  perspectiva 
d’oisb lucra provável.

BocamboM achou-lbe os olhos brt- 
IhanWn por eflrito de d u s  energU um 
taut** f«brÕ, apesar de fingir grande ee 
renidade. Pepita comwi para  elle, e 
pegon*lhe oa mão sorrindo-se.

—Venha, venha depreas», diSS^lhe 
«Ha,« verá nt ha ou não verdadeiros 
miseráveis n'«ste muudo,

— Mlseravsle 1 rspstío Eioesttboh
surprebeudldo.

*-Wm , mUsravste 1
—Ms«.„ quem são ?

Í —Não me rdlro  sM ão m mm... ou, pm* 
ra  mribor diser, m «m homsm t  * «m a 
mulher

-^ |usm  4 «asa mulher ?

—E’ a c>iQ(]esaa Artoff.
Pepita esperava sem duvida ouvir 

o marques exclamar : *São pronunMe 
o nome d’essa creatura ! »

M ti« Roeamhole murmurou, pelo con
trario  :

—Também v. ex:*. a  accusa. * acre 
d ita  no seu crime l Pobre senho ra!

—Pois que ! exclamou Pepita, o m ar
quei não acredita 1 Duvida 7

—O que eu creio, minha senhora, 
disse cue com tristeza, 4 que o mundo 
ê muitas veaes injusto, e que conde
mn« frequentes vesee inm*cente Mas, 
accrescentou elle, como não posso apre 
sentar a  minima prova do que digo, 
ludlque-mo o nome do homem que uo 
entender de v, ev*. merece o epitheto 
de miserável.

—E' o duque de C hateau-MaUly, 
disse Pepita.

—>Blle f o duque! exclamou o m ar
ques, fingindo admiravelmente um 
grande «ssombro.

—Ü duque, iYpütiu íruw an ls n jo riU -
—V. exa. não pansa o qos d itf  excla

mou Rocambole ; desvaira dsoerto. Pe
pita !... O que ê o typo mais perM to 
do geiitiHhoiusm ; tem as qeattdaãee 
próprias d« Bua grande « nobra raça.

Püpita interrom peu oom um g rato 
Impsrioso s elogio do duque ds uhá- 
tsau-liaU ly, elogio que Ronambob asm 
duvida tsa rioaava  outastur,jraovavuL* 
M o ta  por ordem  ds r ir  WlMaras.

,—OVja m ^ dlara slla «m m n ld a ,  mas 
mpavras «té o  fim. ssm ms him nom  

Ipra.. P r o a tm  ouviram* ?

K W 1 S A IÎ O I T R A 8 MARCA»

—Coto muito go«to...
íVpita coutou então ingenuamente 

a Rocambole o qne eecc sabía melhor 
<io que ell», quer dizer, a  historia da 
geneajogiu, do duque de Cbátenu-MaiB 
ly, liistoria inventada, na opinitV- 
■iVlhi. pela ctmderea Artoff, fnllamb. 
em rteguidH da carta  d e«ta  ultim  
c.trvn que o duque não recebera, e i>« 
memória do corOael de Cbáteau -Maii 
ly, que «e «tHrniavn ter sido- consu*. 
mida !h 1jís chatonttts nTaquetÍa mesma 
manhó.

Xeste ponto da  narração, dettfv*. 
se por um momento sem que tivesse 
dito uma unica palavra  ácerr» de 
Zampt e fltou o seu interlocutor.

RíM-umbole tlugira ouvir a  jovem com 
grande a t tenção, m ostiaudo alterna
damente ti» physitmomia sxprresão 
de assombro, de surpresa e de dór.

—M«s eu, disse elle, não vejo u'is«o 
tudo m nào que o duque de Cbáteau 
MaMlv. já muito digno de obter a  mão 
dr v. »*Xs., tem agora um titulo iudi»- 
rativfil e «agrado.

— Pois o marques, di**̂ e Pepita iuier- 
romfiendo o vivam^tiie, crê em Lai 
tabula 7

—Fabule !... Mas «uppôe que *<•;* 
r»ab»,eii(,' uma tabu la?  ’

—D vierto... oiça-me por maí« oni 
luouicnte m dsposs verá..

Pepita tlascruvsu a  EossmboU <i sm» 
« sto  vtsla com Xumps. « Rocaaihnls 
«Mivio-a «|4Htt « u s x m s

(UoariaAa.)

1 ï
Labim/UFRN



f .  S Q U N V  t  &
Succ. de Viuva B arrette i  C  

FABRICA DE
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PREPARADAS NO LABOftATORlO DO PHARMACEUTICU

Ç  Leonel A . de Alencar M attos, succs.
RUA BARÃO DO RÏO BRANCO, 27-A

. C E A R Á
As únicas e verdadeira» são fabricadas pelo pharmtceutico Leonel A.

ãe Alencar Mattos, suces.

Estão m arav ilh o sas  p ilu las bAo em pregadnH,enm  
e x tra o rd in á ria  v an tag e m , nas febres am akella , t u
í HGVDE, BILIOSA, BENITTBNTIO, INTICKMITTENTtó, PNEU
MONIA, BEIU-JBER1, KHEUMAT1SMO AUUPO E CHUONíPO, 
ÜV8PEPSIA, SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, etC.

E excellente d ep u ra tiv o  n a  dose de um a pihila 
p o r dia. Nos casos de

r u M o  b r  v e n t r e
devem-se u sa r  d u a s  á  n o ite  e um a pela m an h an  ao  le
van tar-se . Illu s tre s  facu lta tiv o s e pessoas cu rad as  
a f firm am  s e r  o m elhor m edicam ento p a r a  desem ba- 
r avar o ventre . F iiiaím ente este  m arav ilhoso  p ré p a 
rent*» deve ser em pregado  em  to d o s  o s  casos ino rb i- 
dos-ein que o doen te  nécessiter de um  p u rg a tiv o  de 
arv%> p com pta  e energíca, É  superio r a o s  d rastieoe 
ex trangeiros, conform e a ttesta& i os illu stres clínicos 

Jo ã o  d a  R ocha M oreira, d r. Helvecio M oíite, sena
d o r  Regro Borges, dr. F irm ino  .Doricu, dr. B a rre tto  
j& àiçaio . d r. Aurélio de L av o r, dr. M etun de Alenc&r 
e m uitos o u tro s  que nos seriam  im possível c ita r. Re— 
aínidos to d o s os elem entos de um m edicam ento supe
rio r mente m an ip u lad o , devem ser preferidas a o  oleo 
de rícino e á  ja la p a  porque n ão  p roduz cólicas nem 
irritações g a s tro in te s t in a l .  Com e s ta s  p ílu las podem  
tfe ob ter o m ais leve p u rg a tiv o  com o o m ais energieo 

d rástico , conform e a  dose  em que o doen te  use.

MODO DE USAR ; •
A um adulto-..........  5 pílulas j De 3 a 7 aiutos.......... 3 pílulas
De 7 a 14 aiuios......  4 pílulas | 1 anuo.......................  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
quando pe4ír o vidro, ptdir com » tirm/i LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, suces.. porque sem «jt» ptfeeaução ne expõe a 
urthr mn medicamento purgativo falsificado e. 

portanto Bera nenhum effeito.
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corrimtento NASAL, ktc

PARA BURROS E CAVALLOS

f****1?:.

SIL V A  BRAGA St C."
68-RÜA MARQUEZ DE OL1NDA-60—Perunbnct

»■m

VITALÍCIA FMlHBDCm
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

APPROVAIA POK m , HO tOVEERO PEAEEAL R. TC38 EK 4 M REVEISft» IK \m
*

SéAe u cidade io Mt--&u Suio b Victoria i, 19,1‘ ubr 

FUNCC10NA EM TODOS 0S ESTADOS D0 RRAZIL
t'apitai iniciai, i-s. 403000$----- Capital inutnavitv até :;i úr mau,' , is.

o i m  l i a i  r  mm t brphíihdide

A M£LH0R GARANTIA D0 FUTURO

ÕMÊLIIOR SE6IÍRÔ fmíTADVERSIDADE

CAlXAA^fCum 5$000 que economisardes por ntez, vdb asso^ 
ciando a  VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 attnos, pensões men- 
saes até rs. 1(H)$000, durante a vida.

CAIXA B=Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes até rs. 1 ̂ 0$0ft0 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C—Com íÇflflO mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50$000 por mez, on um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JO IA  D E  QUALQUER INSCRIPÇAO, 5$000

A UMICâ RO HUZIl QUE Rá PtWfcS EM flM E Q̂BflFALLEClMEITQ DO itfTüaM Z
k WUCl 10 BRiZIL Qüt EETABrLECt B PA8AMEITB MS PEtfeS MEISâLMERTE

O H io lh o r  m o n te -p h » a o  a lc a n e e  d e  todoM v"
I>Á-rtE GRÁTIS FROSFECTOS E J n FORMAÇÕES — PRECJSA-Stí DE 

SUB-AGENTES NO 1MEKIOR DO ESTAIK)

O agente-geral :

CLAUDIO DUARTE MACHADO
40 —  Rua do ( x>mmercio —  40

NATAL

Econom izadora P au lista
cpitXo 

íNTERKMBtoM

CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES \ ITALICIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de lf07— Installada em 15 de março r I 18

m a i i M  m a i£ 4 « m  u  «h u m  » m u i , c u  » i m m  ptarM C Biu h  m m t m  m  m m u  p i m í u  p u i  t  n m u  m  h l  o m  m  i m

Registrada na Junta Commercial de S. Pauto

D IR G IT O R I^

Presidente : Senndordr Laú PteA, es w*i r»*tíiri<< d» Agricuiturs, ex
eheíede Píilici« dr» E.’. <)n S, Umlo.

Hrt*reti*rio: CoroniendAd<'r Leom'i<j Gurg*-i, -«x i.» ,1a tirms áihft Se»- 
br» a  C da Fabrica de Trd4<* 8. Bernard' >.

Theeoundro ; lir. (Ifibr^el l>jan ds Silva, dir*n<ir <1« CompACÍii'* Fa-  
bríl 8. HemAido.

Iitrent/’ : Dr HAiidn» d^Soufei. im li< n *■ piteiirte.

C O X N E L H »  F lH C A L

( „tide PrAtíXl, dim*t«n do Bwnrn li.-s l‘í« 1, 1.
Ititrtio K Dnprat, ilirector da (V»mp.»nhin ItnIü-triAl.
Torond Feninmlo Fraeten, vke nr>*Hi<ienp )<. Banido d*' 8. Faaio. 
Dr. Pedro Hontunl, madleo « lodoatrlal.
Itodolbho de Miraudn, lodnat rial t  rnpHhhUi propHetfirk» da K<*-

9ifH*n Aertuslna, d* Wwd a tNi.
I»r. Jn.M» Mvm Uma, profirtetarto e xlteia.
It, VirLir Dodiftlm. n o d lnettif do H«ie|diAl de laoluaiaato de B.

I •« <i »o,
. Ftiito de qneiroS, da t a i  1. <T * ' -

A ' Fr-onomizador t P au lis ta ” é nma 
riedado m u tu a  com approvaçH o e fiac.tliaa * 
ção  do Govferno Federal, cuio ftm é eat ibck* 
cer um a pensão v ita líc ia , m ensal, em dinhei
ro, ao s «eus socioa Tem  d uas caixns ; n

II

um a pensão vít«lícia. KM DINHEIRO, no 
fim annos, [100$  <le 10 m nxiiua).

No caso  do  wK'io fa lle v r  a n te s  de chegar
___  _ ___ a re w b e r  b pensão, a  asettei vçáo rw stitnirã

1'ÁIXA A t» a CAIXA B.O ssociot»da CAIXA aoe  seus herdeiros te da* as  t<)ntribniçoee 
A p ag am  <>$ de joia e 2$500  de m ensalidade que elle tiv e r fe ito . Dandt -s»> o falleeim ento 
e te rã o  d ire ito  a  um a pensão vitalici • EH  depois que o «ocio estiver no goeo d a  pen 
DINHEIRO no  ftm de 15  an n o s  (150$. m a -  são , e s ta  ficará ex tinc ta , «em que a o s  n e r -  
xim a]. Oh socios da  CAIXA B pagam  5$ de dei roa a ss is ta  qualquer d ireit' 
joia e •>$ de m ensalidade e te rã o  d i r i t o  a

J KH J * ® ' ^  en» q u s h p h - r
p a r te , do B m l ou Extorap^eiro. onde o  so- 
cio se achai p o r tríuaniU e e  n ão  p o r m i w . 
tre . com o <■ th a  p sg smt e .

Bats M riediM  NAO TEM COBRADOBfiR ; o* |MUHamt<Ada m oA tlidslM  « fá o  Mito# <m  r-iidAxi» 4o nç*m 
«* ssml. ã t  S s  80 <ãt «■ds—s.esIaswrtbnA «gr» i p— »do sas  « ãwwtsci» ca is  soda, cw» aaI1<̂  4o md  p*n«r*- 
I tr  4a (VspMiMft. Pata <■» ( ■  o ^ n t t  gar»I )>u<fcrri ear prccsm dn p«lA a m M , aÂ  10 íaitaf 4o d is, * A tmrd* 
<t» 4 o o r o s a

Os tentos anda r
lO annon 20 % e 

1 5 $
r  f S P Í ?  ^  **' ^  p a g a n je n to s

de 1 anno

o* pagamentos de 1

PEMMSDE

P .  d e  J U d d i H  a g r a t e
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